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RESUMO 
À semelhança das línguas orais, as línguas gesto-visuais 
também passam por transformações de caráter gramatical, 
lexical, sociocultural, entre outras. No Brasil, a Libras, 
Língua Brasileira de Sinais, também passa por todo esse 
processo, embora apresente uma variante padrão. A 
extensão territorial do país contribui para o surgimento da 
variação de sinais. É necessário que os regionalismos sejam 
disseminados e documentados, a fim de serem 
compreendidos do ponto de vista linguístico e sociocultural. 
Em Libras essa documentação e disseminação é mais 
difícil, tendo em vista a dificuldade em fornecer o registro 
documental, normalmente realizado na modalidade escrita. 
Diante disso, este trabalho tem como objetivo utilizar-se da 
computação para possibilitar a validação de sinais e o seu 
registro adequado, respeitando-se a corretude da sinalização 
e as suas variações regionais. Dessa forma será possível 
auxiliar no estudo linguístico da variação das línguas de 
sinais, como também o aprendizado dos sinais locais de 
uma região. Para tanto, este trabalho apresenta um glossário 
de Libras para garantir tais propósitos, validação, 
catalogação e disponibilização dos sinais catalogados e suas 
variantes. 

ABSTRACT 
Like oral languages, gesture-visual languages also undergo 
transformations of a grammatical, lexical, sociocultural 
character, among others. In Brazil, Libras, Brazilian Sign 
Language, also goes through this process, although it 
presents a standard variant. The country's territorial 
extension contributes to the appearance of the variation of 
signs. Although this linguistic variation is healthy for the 
evolution of the language and culture of a people, it is 
necessary that the regionalisms are disseminated and 
documented, in order to be understood from the linguistic 
and sociocultural point of view. In Libras, this 
documentation and dissemination is more difficult, in view 
of the difficulty in providing documentary records, 
normally carried out in written form. Therefore, this work 
aims to use the area to enable the validation of signals and 
their proper registration, respecting the correctness of the 

signaling and its regional variations. In this way, it will be 
possible to assist in the linguistic study of the variation of 
sign languages, as well as the learning of local signs in a 
region. To this end, this work presents a glossary of pounds 
to guarantee such purposes, validation, cataloging and 
availability of the cataloged signs and their variants. 
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INTRODUCÃO 
Desde a década de 50, com o surgimento da 
Sociolinguística, ramo da Linguística que estuda a relação 
entre a língua e suas variações e a sociedade, é conhecido 
que todas as línguas passam por algum tipo de variação. 

De acordo com estudos sociolinguísticos, as diversas 
mudanças pelas quais uma língua passa são identificadas de 
acordo com os fatores que as impulsionam. Quando uma 
língua apresenta diferenças no modo de ser externalizada 
por seus falantes a depender da localização geográfica, diz-
se que essa língua apresenta uma variação geográfica ou 
diatópica.  

Da mesma forma, a variação pela qual passa uma língua na 
qual palavras que, profusamente usadas há um século, 
caíram em desuso é chamada de histórica ou diacrônica. 
Como mostra Bortoni-Ricardo [5] (p. 47)
diferenças sociolinguísticas interacionais; os avós falam 
diferentes dos filhos e dos neto . 

A variação pode ser percebida também em meio às classes 
sociais, diferenciando a forma de se expressar dos grupos 
que tiveram acesso a melhor escolaridade, daqueles "que 
não tem acesso à educação formal e aos bens culturais da 

, Bagno [2] (p. 42); Diz-se, então, que é uma 
variação social ou diastrática. Quando o modo de falar de 
uma língua muda de acordo com uma região, uma cidade 

Paste the appropriate copyright/license statement here. ACM now supports 
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ou de um grupo social de algum local em específico, dá-se 
também o nome de variação regional. 

No Brasil, muitos foram os fatores que levaram a mudanças 
linguísticas, fatores que vão desde a chegada dos 
portugueses e o uso do português geral, que naquela época 
era uma mistura da língua indígena Tupi com o português, 
ao uso de diversas línguas trazidas por imigrantes que 
viviam em colônias. Segundo Bagno [2] (P. 27), 
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Uma vez que a Libras é a língua materna da comunidade 
surda e reconhecida oficialmente, torna-se evidente a 
necessidade de disseminação e formação linguística da 
Língua de Sinais em todas as instâncias da sociedade. 
Tendo-se isso em vista, o objetivo desta pesquisa é 

incentivar e promover a acessibilidade e a inclusão das 
pessoas com deficiência auditiva. Por meio da aplicação, 
será também possível auxiliar pesquisadores, intérpretes, 
estudantes e professores de Libras e da área de variação 
linguística. Por fim, esse projeto figura-se como original e 
inovador pela proposta de manter um banco de dados que 
registra as variantes regionais que compõem a riqueza 
linguística da Libras, como língua natural e humana. 

Como será visto a diante, o trabalho está divido em 5 
seções. Na primeira seção, aborda-se a relação entre Libras 
e a variação regional. Na segunda seção, trata-se da 
estruturação de informações na computação. Na terceira 
seção, por sua vez, discorre-se sobre a aplicação em 
desenvolvimento. Já na quarta seção, são discutidos os 
resultados de uma pesquisa qualitativa com base em um 
estudo piloto da aplicação. Por fim, tem-se a conclusão.  

LIBRAS E A VARIAÇÃO REGIONAL 
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-
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Figura 1  Sinal de Verde em Libras [10] 

-

-

 

 

No próximo tópico será apresentado o principal conceito 
utilizado na aplicação para organizar os dados e as 
informações a respeito dos sinais. 

ONTOLOGIA E A COMPUTAÇÃO 

 

 

 
Figura 2  Ontologia acerca do planeta Terra [15] 
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WIKIFALIBRAS 
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Figura 3  Interação entre as Ferramentas 
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Figura 4  Modelo Conceitual do Banco de Dados do 

WikiFalibras 

-

-

 

Metodologia utilizada 
Neste trabalho, utilizou-se um desenvolvimento baseado em 
metodologias ágeis com uma prototipação direcionada para 
a criação das telas do sistema através da ferramenta Adobe 
XD, desenvolvida pelo Adobe Inc. Para a elaboração das 
telas, foi utilizada uma abordagem do tipo UX e UI, 
adotada pelas estratégias mais atuais de grandes empresas, 
como Samsung, Apple e Netflix. Essa abordagem está 
diretamente relacionada à interação do usuário com o 
sistema: a User Experience (UX) leva em consideração o 
que o usuário sente ao utilizar a interface, a usabilidade e a 
facilidade de seu uso; por sua vez, a User Interface (UI) 
representa toda a parte visual, o cuidado com as cores e a 
tipografia. Nesse projeto foi abordada a metodologia 
Design Thinking, que concentra-se em oferecer a melhor 
experiência e entregar a melhor interface possíveis ao 
usuário. Foi aplicado um Desk Research1, por meio do qual 
são realizadas pesquisas por soluções parecidas ou de 
alguma relevância para o projeto. Como resultado desse 
processo, o Duolingo, uma ferramenta para o aprendizado 
de línguas já consolidada, foi elegida como modelo por 
apresentar uma interface que conta com boas práticas. 

                                                        
1 Link para o Desk Research:  

https://miro.com/app/board/uXjVPEYrE34=/?share_link_id=6682
01788292 

Para a escolha dessa abordagem, considerou-se a aplicação 
e os stakeholders: professores, interpretes, estudantes de 
Libras e outras línguas de sinais, surdos, professores e 
pesquisadores de linguística, a Universidade Federal de 
Alagoas  UFAL e possiveis financiadores. A criação de 
um protótipo favorece avaliações preliminares do sistema, 
uma vez que pode ser apresentado aos envolvidos. O 
envolvimento dos stakeholders desde uma fase precoce 
facilita a comunicação entre as partes e consequentemente o 
desenvolvimento da aplicação. Além disso, os protótipos 
podem ser criados mais rapidamente, eliminam custos e 
permitem identificar problemas muito antes da fase de 
implementação do projeto. Por fim, toda essa dinâmica 
estimula o pensamento criativo dos desenvolvedores. 

Depois de elaborado o protótipo, a equipe estabelece 
critérios de avaliação e executa uma análise das 
funcionalidades. Os critérios estabelecidos dependem de 
cada equipe, de cada projeto e dos objetivos. Quanto ao 
WikiFalibras, o protótipo foi submetido a uma avaliação 
tipo qualitativo por meio de um questionário respondido por 
intérpretes, professores de Libras e surdos especializados. 

Disposições da interface e funcionamento do sistema 
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Figura 5  Tela principal do WikiFalibras. 
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Figura 6  Tela do Dicionário. 

 

 
Figura 7  Pop-up da Tela do Dicionário. 

A Figura 10 demonstra a disposição dos elementos da tela 
de Expressões faciais e seus significados. Nessa tela, pode-
se visualizar a expressão realizada com mais detalhes. Aqui 
também se pode ver as porcentagens de cada expressão 
(alegria, tristeza, nojo, medo e raiva) no sinal selecionado, 
alterar, através de botões, a velocidade de reprodução da 
animação por uma barra (I) e os frames da animação (II). 
Cardoso [9] recomenda a utilização de botões de 
reprodução, pausa e parada quando um conteúdo para 
surdos está em formato de vídeo. Além disso, na lateral da 
tela (IV), encontra-se as expressões faciais de outros sinais 
para que o colaborador possa também visualizá-los. 
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Figura 8  Tela das Expressões faciais. 

Na Figura 11, foram enumerados os elementos da tela de 
Configurações de mão. Esta página do sistema detalha a 
forma como o mascote gesticula os sinais; na parte I, é 
possível ver a animação da mão em dois ângulos: um com 
vista superior e outro com vista lateral. Assim como na tela 
de Expressões faciais, o colaborador tem o controle da 
velocidade da animação (II) e a visualização dos frames 
(III) por meio dos botões de reprodução e pausa (VI). A 
seção IV fornece uma lista com a configuração de mão de 
outros sinais disponíveis para a visualização detalhada. Já a 
seção V apresenta os sinônimos e os antônimos do sinal em 
reprodução; ao clicar em algum destes, aparecerá um pop-
up, no qual é possível visualizar o sinal, a configuração de 
mão e a expressão facial, como mostrado na Figura 12. Por 
sua vez, a seção VII revela dados em porcentagem da 
utilização do sinal por região. Além disso, como mostra a 
seção VIII, existem dois botões para validar as 
configurações mostradas; para estes foram utilizadas cores 
significativas, como o vermelho para o botão incorreto, pois 
essa cor remete bem ao uso do botão. 

 

 Figura 9  Tela das Configurações de mão. 

 

 

Figura 10  Pop-up da Tela de Configuração de mão. 

A tela de Validação de sinal, Figura 13, recebe os sinais não 
catalogados do Editor de sinais. Nesta página, o principal 
elemento são as perguntas, que garantem a catalogação 
adequada dos sinais. Elas se encontram na seção dos Sinais 
não catalogados (I) e são apresentadas de duas a cinco para 
cada sinal a depender das respostas fornecidas.  

 

Figura 11  Tela de Validação de sinal. 

As perguntas da tela podem seguir três sequências, como 
mostra a Figura 14. Na primeira delas, para a pergunta 
"Você acha que este sinal está correto para a sua região?", 
ao escolher a resposta 1 "Sim e com essa semântica", o 
colaborador é direcionado para a pergunta: "Em qual(is) 
região(ões) você percebe que esse sinal é utilizado com a 
mesma semântica apresentada?"; como resposta, ele pode 
selecionar um ou mais dentre os ícones que representam as 
regiões do país (com as cores já utilizadas), e por fim 
validar o questionário. Na segunda sequência, ao escolher a 
resposta 2: "Sim, mas com semântica diferente", ele é 
direcionado a duas perguntas: "Qual seria a Semântica 
observada do sinal", onde ele pode descrever a semântica 
utilizada no sinal em uma caixa de texto; e "Em qual(is) 
região(ões) você percebe que esse sinal é utilizado com essa 
semântica?". Daí, pode seguir os passos anteriores. Já na 

e 

selecionar um ou mais ícones que representam as regiões 
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surge com um ícone que o direciona à página de 
Configurações de mão para que possa fazer uma análise 

fim, é acompanhada de um ícone que o direciona à tela de 
Expressões faciais  para que ele possa finalmente validar a 
expressão e o questionário. Ao selecionar um sinal para 
começar o questionário, uma animação mostrando o sinal é 
iniciada ao lado (III). Além disso, o colaborador pode ver 
seu histórico de validação (II). 

 

 Figura 12  Seção I da Tela de Validação da Figura 13. 

Na Figura 15, é apresentada a tela de Histórico de 
Validação, na qual o colaborador pode ver a quantidade de 
sinais que validou por regiões (I). Esse processo de  
validação utiliza-se da gamificação. Para indicar as regiões 
desses sinais, observa-se os ícones indicados na Figura 
pelos números 1, 2, 3, 4 e 5.  

 

Figura 13  Histórico de validação. 

Já na seção II, ainda na Figura 15, são apresentados os 
amigos do colaborador, os seguidos e os seguidores, 
também conectados à aplicação. Na seção III, são 
apresentados outros usuários que o colaborador talvez 

conheça. Dessa forma o colaborador pode ampliar suas 
conexões com pessoas da área.  

As seções II e III seriam posicionadas em uma tela de perfil 
de usuário, no entanto, uma vez que não se trata de uma 
rede social, decidiu-se por posicioná-las na tela de Histórico 
de Validação, possivelmente uma das telas mais 
visualizadas pelos colaboradores. Sabe-se que isso pode 
causar uma distração, porém essa é uma tela frequentada 
apenas para fins de observação. Além disso, para esta 
aplicação, decidiu-se por mesclar as telas de perfil e de 
configurações em uma só, chamada de Configurações 
Pessoais. Toda essa estratégia de analogia às redes sociais 
foi desenvolvida com base nas diretrizes descritas por 
Cardoso [9]. Para manter o usuário ainda mais focado na 
aplicação foram criados status em formato de barra nas 
principais telas, a de Validação de sinais e a de Histórico de 
validação. Segundo Cardoso [9], é interessante fornecer 
mecanismos indicadores de progressão como meio de 
exibição de status, como forma de apoio à ação do usuário. 

ANALISE DOS RESULTADOS 
Esta seção destina-se a apresentar os resultados da pesquisa 
qualitativa executada como estudo piloto. Os dados que 
compuseram a pesquisa foram adquiridos utilizando-se do 
formulário do Google2, que continha um questionário 
acerca do protótipo da aplicação apresentado por meio de 
um vídeo publicado no YouTube. 

Resultado da pesquisa qualitativa 

 

-

 

 

                                                        
2 Link do formulário: Avaliação Qualitativa - WikiFalibras - 
Formulários Google 
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Figura 14  Gráfico de intuitividade de acesso ao 
WikiFalibras. 

 

-
 

 
Figura 15  Gráfico da importância de considerar o 

regionalismo da Libras. 

 

-

-  

 
Figura 16  Gráfico de relevância do projeto para a 

comunidade surda. 

-

-
 

 

 
Figura 17  Gráfico de relevância da aplicabilidade da 
ferramenta no meio educacional da Libras e pesquisa. 

 

-

 

 

 
Figura 18  Gráfico sobre a forma de visualização do sinal em 

sua forma reduzida e a sua forma com mais detalhes. 

-
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-
 

 
Figura 19  Gráfico do uso do sinal por região. 

 

 

 
Figura 20  Gráfico do uso da configuração de mão na 

aplicação 

 

 

 
Figura 21  Gráfico do uso da expressão facial 

 

 

-  

 

Figura 22  Gráfico sobre a qualidade da expressão facial e da 
configuração de mão. 
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Figura 23  Gráfico disposição do dicionário regional 

-
 

 

Figura 24  Gráfico dos aspectos presentes no WikiFalibras 
por sua importância. 

-

-

 

 

 

CONCLUSÃO 
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